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Editorial 
Investigació 
hospitalaria 
Dr. A. Case l l as 
No ens c a n s a r e m mai de dir que 
l 'au tèn t ica p r o m o c i ó del m e t g e a 
l 'hosp i ta l és la que po t cob r i r les t res 
f ace tes de q u é d i s p o s e m , és a dir, 
l ' ass is tenc ia l , la d o c e n t i la i nves t i ga -
d o r a . 
M e n t r e q u e les d u e s p r i m e r e s les 
p o d e m c o n s i d e r a r en el nos t r e país 
m e s o m e n y s corn a a c c e p t a b l e s , no 
p a s s a el ma te i x a m b la i nves t igac ió 
q u e , l levat d ' a l guns c e n t r e s , es tà t o -
t a lmen t a b a n d o n a d a . 
Per exp l i ca r a q u e s t a b a n d ó , h e m de 
busca r les r aons h i s to r i ques del p r o -
cès . 
Du ran t els seg les XVI , XVII i XVII I e ls 
pa ísos l imí t ro fs a m b el m a r del N o r d 
van e x p e r i m e n t a r una au tén t i ca r evo -
luc ió c ient í f i ca , indus t r ia l i re l i g iosa , 
men t re q u e el nos t r e país , per es ta r 
c o m p l e t a m e n t o c u p a t a man ten i r el 
seu imper i , no va par t i c ipa r en a q u e s -
ta revo luc ió , per la qua l c o s a e ls s e u s 
s i s t e m e s educa t i us han con t i nuâ t e s -
sen t d o g m à t i c s , ve rba l i s tes i sa tu ra t s 
d e p re jud ic i s re l i g iosos q u e e n c a r a 
p e r d u r e n . 
S 'han in ten tâ t d i v e r s o s canv is e d u c a -
t ius q u e , per d e s c o m p t a t , han de c o -
m e n ç a r per l ' e n s e n y a m e n t p r imar i , 
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s e n s é q u e , f ins a ra s 'a lb i r i un camí 
def in i t iu q u e , al cap d ' u n e s g e n e r a -
c ions , p e r m e t i , en el mi l lor de is ca -
s o s , d o n a r ja els s e u s f ru i ts c o r r e s p o -
nen ts . 
J u s t a m e n t un de is p r o b l è m e s q u e 
m e s haur ia d ' i nqu ie ta r els g o v e r n s és 
la inves t igac ió c ient í f ica, ja q u e el 
d e s e n v o l u p a m e n t de la t ecno log ía és 
c o n s e q ü é n c i a de is avéneos de la 
c ienc ia i a m b d u e s s o n les c laus de la 
r i quesa , c o m q u e d a ben c iar en el 
g r u p de is pa ísos d e s e n v o l u p a t s . 
Qué h e m de fe r? 
No p o d e m posa r en dub te la men ta l i -
ta t c r e a d o r a de la nos t r a raça l lat ina 
ni el seu ta lent . Son mo l t s e ls inves t i -
g a d o r a e s p a n y o l s q u e han co l - labora t 
en t a s q u e s c ien t í f iques i m p o r t a n t s i 
q u e f ins i to t han m e r e s c u t e ls m à -
x i m s g u a r d o n s . 
El p r o b l e m a bàs ic de los n o s t r e s ins -
t i t uc ions i, per tan t de is m e t g e s , és la 
fa l ta de s u p o r t i per a i xó la nos t r a 
e c o n o m í a c ient í f ica és tan so is de 
subs i s tenc ia . 
A q u e s t a m a n c a de mi t jans fa que els 
n o s t r e s i nves t i gado rs no p u g u i n d e d i -
ca r - se d e p ie a la seva t a s c a i es 
veg in o b l i g á i s a e m p r a r par t de l seu 
t e m p s en a l t res ac t iv i ta ts , la cua l c o s a 
e ls co l - loca en d e s a v a n t a t g e , peí q u e 
fa al f ac to r t e m p s , e n f r o n t de is inves-
t i g a d o r s d 'a l t res pa ísos d e s e n v o l u -
pa t s . Per a l t ra b a n d a , a q u e s t a p o b r a 
e c o n o m í a t a m b é ens impede i x a d q u i -
rir e ls e q u i p s m e s so f i s t i ca ts , la qua l 
c o s a fa q u e la nos t r a t ecno log ía siguí 
a m b f r e q ü é n c i a mo l t enda r re r i da . 
En v is ta d ' a q u e s t s fe ts tan é l o q u e n t s 
i a f i q u e e ls nos t res cerve l l s , no tan 
so i s no e m i g r i n , s ino q u e f o r m i n 
e q u i p s ben c o m p e n e t r a t s q u e c o n d i -
c ion in l ' a d e q u a d a a t m o s f e r a c o m p e t i -
t iva, a m b es t ímu l c o n t i n u , h e m d ' i m -
p lan ta r una pol í t ica c ient í f ica c o h é r e n t 
i un i ta r ia , a m b un i ta ts med íco -c ien t í -
f i ques que c o m p t i n a m b inves t igadors 
p r e p a r á i s , a m b les d e g u d e s e s t r u c t u -
res , q u e d e f o r m a «permanen t» e ls 
a t o rgu in e ls s u p o r t s é c o n o m i e s adé -
q u a t s . 
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